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A G E N D A    D O S A D A  
(AUTORGAN IZAC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A agenda dosada é o conjunto de tarefas, harmonicamente distribuídas em 

diferentes setores da vida, elencadas tecnicamente pela conscin, homem ou mulher, em ordem de 
prioridade e tempo previsto de realização, visando a conclusão planejada, equilibrada e qualifica-
da dos compromissos assumidos no curto, médio e longo prazos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”, 

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir; fazer andar à sua frente; conduzir; adiantar-se”. 
Surgiu no Século XIX. O vocábulo dose procede do idioma Grego, dósis, “o ato de dar; o que se 
dá; porção, quantidade”. Apareceu no Século XVI. A palavra dosar surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Agenda equilibrada. 2.  Agenda harmônica. 3.  Caderno de compro-
missos balanceado. 4.  Cronograma viável de tarefas. 5.  Plano sensato de atividades. 6.  Agenda-
mentos tecnicamente classificados. 

Antonimologia: 01.  Agenda desequilibrada. 02.  Agenda desarmônica. 03.  Agenda an-
siogênica. 04.  Agendamento sobreposto de tarefas. 05.  Caderno de compromissos irrealizáveis. 
06.  Plano de atividades inviáveis. 07.  Listagem de tarefas abandonadas. 08.  Agrupamento alea-
tório de compromissos. 09.  Agenda vazia. 10.  Agenda inexistente. 

Estrangeirismologia: o permanente follow up da listagem de tarefas; a sincronização da 
agenda de tarefas no desktop, tablet e smartphone; a facilidade de sincronização entre aparelhos 
com softwares compatíveis; o widget do calendário na tela do smartphone e do desktop; o app de 
calendário compatível com o app de listagem de tarefas; o checklist de requisitos necessários para 
a realização de determinadas tarefas; a dosagem correta de dedicação a compromissos profissio-
nais evitando o workaholism e o burnout; a necessária atenção ao home office borrando as frontei-
ras entre trabalho profissional e demais setores da vida; a evitação do excesso de deadlines ocasio-
nadoras de adoecimentos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto às responsabilidades existenciais e o aproveitamento evolutivo da vida humana. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Listemos 
nossas pendências. Todo dia conta. Equilibremos nossas atividades. Conclusão promove satisfa-
ção. Prioridades vêm primeiro. 

Coloquiologia: a dosagem correta das atividades cotidianas seguindo o ditame popular 
tudo em excesso faz mal; a agenda dosada não deixando a vida te levar; a prevenção de tarefas 
empurradas com a barriga. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Agenda. A agenda da conscin lúcida apresenta duas qualificações fundamentais: 

compromissos pessoais, egocármicos; e compromissos grupais, policármicos”. 
2.  “Anotações. Ninguém perde por se habituar a anotar todas as suas ideias, delibera-

ções e compromissos”. 
3.  “Megateste. O megateste mais difícil da vida humana é manter a personalidade 

equilibrada”. 
 
Filosofia: a filosofia do caminho do meio; o pragmatismo. 
Unidade. A unidade de medida da agenda dosada é o autodiscernimento temporal. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da sistematização; o holopensene pessoal da autor-

ganização; o holopensene pessoal quanto ao tempo; o holopensene pessoal da produtividade an-
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tiestressante; o holopensene pessoal dos macrocompromissos proexológicos; os fluxopensenes;  
a fluxopensenidade; os taxopensenes; a taxopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 
os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopense-
nes; a evoluciopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; a agenda dosada resultan-
do na autopensenização serena e livre de compromissos excessivos, sobrepostos e impossíveis de 
cumprir. 

 
Fatologia: a agenda dosada; a rotina sistematizada; a previsibilidade tranquilizadora das 

ações cotidianas; as tarefas de rotina divididas diária, semanal, mensal e anualmente; as obriga-
ções não periódicas, mas recorrentes; o compromisso justificadamente tornado obsoleto e descar-
tável; o novo afazer, reconhecidamente útil, precisando ser alocado sem desequilibrar o andamen-
to dos demais; a agenda dosada indicando, racionalmente, os “sim” e os “não” às solicitações re-
cebidas de terceiros; a associação equivocada do ato de dizer “não” à postura de conscin antipáti-
ca; a banalização da ideia de prioridade aplicada a qualquer tipo de tarefa, empreendimento ou 
compromisso; o falso senso de urgência obstruindo a agenda com acúmulo de tarefas dispensá-
veis; a flexibilidade para a absorção de tarefas extrapauta, de fato, não previstas e efetivamente 
necessárias; a evitação da irritação derivada da suspensão de atividade produtiva em andamento 
pelo compromisso extrapauta imposto; a distinção sincera entre os adiamentos de tarefas auto  
e heteroprovocados; as estratégias para a minimização da influência mesológica desorganizadora 
da agenda; os compromissos assumidos no curto, médio e longo prazos; os projetos complexos, 
de médio e longo prazos, subdivididos em pequenas atividades distribuídas e encadeadas no tem-
po; a experiência acumulada indicando o tempo necessário para a realização de cada ação assumi-
da; o reconhecimento maduro do fôlego pessoal disponível para a consecução de cada empreitada 
admitida; a seleção mais acurada de compromissos ao aproximar-se da terceira e quarta idades;  
a divisão dos afazeres em macrocategorias gerenciáveis; a inclusão imediata de neotarefa na ma-
crocategoria correspondente; os trabalhos domésticos não categorizados e, por isso, raramente 
contabilizados; o ato de ir dormir sossegado e preparado para as atividades previstas para o dia 
seguinte; os recursos tecnológicos facilitadores da agenda dosada pessoal; a checagem matinal do 
calendário, das notificações e das listas de tarefas; a notificação automática no celular e relógio 
digital do próximo compromisso programado; o uso no calendário digital do recurso de repetição 
automática de atividades recorrentes; a visualização periódica no computador e em tela cheia do 
calendário digital; a exposição acessível, permanente e incremental das listas de tarefas; o calen-
dário digital de agendamentos contínuos, servindo à historiografia conscienciométrica pessoal;  
a satisfação derivada do cumprimento dos compromissos previstos; a sincronia temporal e o equi-
líbrio proporcional entre o calendário pessoal e as listas setoriais de tarefas; a compatibilidade da 
agenda de tarefas com os compromissos de proéxis gradualmente reconhecidos; o calendário  
e a lista de tarefas representando a operacionalização cotidiana dos compromissos proexológicos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático potencializando  

a realização dos compromissos agendados no tempo certo; a sinalética energética e parapsíquica 
pessoal indicando o compromisso ectópico a ser recusado; as retrocognições evidenciando expli-
citamente as tarefas automiméticas inequivocadamente dispensáveis; o banho energético indican-
do o andamento de tarefa evolutivamente útil; a neotarefa inspirada pelo amparo extrafísico de 
função; a inclusão da tenepes na agenda diária de tarefas; a carga equilibrada de tarefas quanto ao 
uso de cada veículo de manifestação da consciência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo sequência temporal do cronograma–sequência lógica do 

fluxograma; a busca equilibrada do sinergismo entre todos os macrossetores da vida. 
Principiologia: o enfretamento diuturno incessante do princípio da entropia; o princípio 

do “isso não é para mim” aplicado à avaliação de neotarefas propostas. 
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Codigologia: os códigos cromáticos distinguindo diferentes categorias de tarefas no ca-
lendário digital; a conformidade dos compromissos da agenda ao código pessoal de Cosmoética 
(CPC). 

Teoriologia: a teática da vida humana organizada; as teorias do planejamento estraté-
gico no âmbito da Administração inspirando a organização da agenda dosada. 

Tecnologia: a técnica antiansiogênica de 1 compromisso por vez; a técnica do limite nu-
mérico de tarefas assumidas; a técnica da divisão da tarefa em subetapas menores; as técnicas 
taxológicas aplicadas à classificação setorial de tarefas. 

Voluntariologia: a agenda potencialmente superlotada e desarmônica do voluntário vin-
culado a projetos simultâneos em múltiplas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a capacidade 
de o voluntário selecionar compromissos mediante múltiplos convites tentadores; o necessário 
equilíbrio entre as tarefas do voluntariado e os compromissos profissionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-
rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiolo-
gia; o Colégio Invisível da Administraciologia. 

Efeitologia: o efeito automotivador da tarefa cumprida; os efeitos mentais positivos do 
equilíbrio de tarefas; os efeitos temporariamente desorganizantes dos compromissos compulsóri-
os imprevistos; a evitação dos efeitos nocivos do trabalho excessivo. 

Neossinapsologia: o mapeamento e aproveitamento, em novas tarefas, das sinapses já 
construídas e consolidadas; os pré-requisitos sinápticos para o desenvolvimento de tarefas desa-
fiadoras exigindo subtarefas preparatórias. 

Ciclologia: o ciclo virtusoso análise da disponibilidade–tarefa assumida–tarefa agen-
dada–tarefa desempenhada–tarefa concluída–abertura de disponibilidade; a evitação do ciclo 
nosográfico agenda superlotada–estressamentos negativos–saúde debilitada–acúmulo de tarefas 
inacabadas; a prevenção do ciclo autassediador tarefa inacabada–aprofundamento da autodes-
motivação–desistência de neoempreendimentos–agenda vazia; a agenda respeitando os limites 
dos ciclos temporais terrestres. 

Enumerologia: o tarefa fisiológica; a tarefa somática; a tarefa anímico-parapsíquica;  
a tarefa mentalsomática; a tarefa profissional; a tarefa familiar; a tarefa comunitária. 

Binomiologia: o binômio calendário–lista de tarefas; o binômio dosagem-entrosamento; 
o binômio registro do compromisso–liberação de espaço mental; o binômio antecedência-tran-
quilidade. 

Interaciologia: a delicada interação conscienciométrica fôlego pessoal–número de tare-
fas assumidas–qualidade da acabativa; a observação lúcida da interação tarefa crítica–parain-
trusão assediadora–contrafluxo–contratempo; a necessária interação homem-mulher na distribui-
ção equitativa das tarefas domésticas. 

Crescendologia: o crescendo agenda vazia–agenda cheia ectópica–agenda dosada;  
o arriscado crescendo excesso de tarefas–sobrecarga de trabalho–lapsos de atenção–acidente de 
percurso. 

Trinomiologia: o trinômio tarefa-atividade-compromisso; o trinômio cronograma-flu-
xograma-organograma; o trinômio contexto-flexibilidade-reordenação. 

Polinomiologia: o polinômio temporal dia-semana-mês-semestre-ano aplicado ao geren-
ciamento dos compromissos agendados. 

Antagonismologia: o antagonismo agenda dosada / agenda vazia; o antagonismo tare-
fa concluída / tarefa abandonada; o antagonismo compromisso registrado / compromisso esque-
cido; o antagonismo agenda pró-compléxis / agenda pró-robéxis; o antagonismo rotina útil / há-
bito dispensável; o antagonismo realização focada / assoberbamento dispersivo; o antagonismo 
agenda inflexível / adaptação justificada. 

Paradoxologia: o paradoxo de poder ser mais produtivo atuando em menos atividades; 
o paradoxo de a agenda cheia poder não auxiliar no alcance de resultados frutíferos; o paradoxo 
de a restrição de atividades úteis produzir impactos abrangentes. 

Politicologia: as políticas democráticas de distribuição de atividades. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada racionalmente, sem gerar exaustão; 
a distribuição de atividades obedecendo as leis rígidas do tempo intrafísico. 

Filiologia: a mnemofilia; a informaticofilia; a inventariofilia; a tecnofilia; a metodofilia; 
a taxofilia; a disciplinofilia; a evoluciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a organizaciofobia derivada do imediatismo da agenda caótica hedonista. 
Sindromologia: a compreensão dos fatores contemporâneos geradores da síndrome de 

burnout; a agenda equilibrada amenizando os sintomas da síndrome da fadiga crônica (SFC);  
o enfrentamento da síndrome do ansiosismo sustando a conclusão apressada, desatenta e inade-
quada de tarefas; o cultivo da agenda dosada coibindo a instalação da síndrome da dispersão 
consciencial. 

Maniologia: a eliminação gradual da robexomania por meio da planificação equilibrada 
de tarefas proexológicas e rotinas úteis. 

Mitologia: o mito de a autoliberdade máxima existir a partir da agenda vazia; o mito da 
vida sem compromissos após a morte biológica. 

Holotecologia: a organizacioteca; a metodoteca; a sistematicoteca; a administroteca;  
a tecnoteca; a cronoteca; a proexoteca; a laboroteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Criteriologia; a Metodologia; a Taxolo-
gia; a Enumerologia; a Infocomunicologia; a Rotinologia; a Neorrotinologia; a Habitologia; a Ex-
trapautologia; a Priorologia; a Prospectivologia; a Proexologia; a Cronemicologia; a Cosmovisio-
logia; a Homeostaticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin organizada; a conscin antidispersiva; a conscin paciente; a perso-

nalidade metódica; a personalidade pontual; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-
tencial; a semiconsciex. 

 
Masculinologia: o informata; o administrador; o autogestor; o planejador; o planilheiro; 

o sistemático; o taxologista; o organizaciólogo; o completista; o atacadista consciencial; o inter-
missivista; o cognopolita; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o duplista;  
o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o completista existencial; o cosmovisiologista; o tenepes-
sista; o ofiexista; o teleguiado autocrítico. 

 
Femininologia: a informata; a administradora; a autogestora; a planejadora; a planilhei-

ra; a sistemática; a taxologista; a organizacióloga; a completista; a atacadista consciencial; a inter-
missivista; a cognopolita; a epicon lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; a duplista;  
a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a completista existencial; a cosmovisiologista; a tenepes-
sista; a ofiexista; a teleguiada autocrítica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens organisator; o Homo 

sapiens methodicus; o Homo sapiens systematicus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 
constans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens priorita-
rius; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens temporalis; o Homo 
sapiens laborans; o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 
harmonicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens despertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: agenda dosada jejuna = o alcance inicial do equilíbrio entre as tarefas, 

atividades e compromissos assumidos permitindo o vislumbre de resultados futuros; agenda do-
sada veterana = o equilíbrio continuado de tarefas, atividades e compromissos, convergindo os di-
ferentes setores da vida já plenamente mapeados, apresentando resultados significativos e permi-
tindo o vislumbre do completismo existencial. 
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Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura da prevenção de acidentes; a cul-
tura da informática auxiliando o controle digital equilibrado e contínuo de tarefas; a cultura das 
redes sociais gerando preocupante dispersão, distração e potenciais atrasos de tarefas. 

 
Origem. Embora existam inúmeros recursos técnicos intrafísicos, a gestão da agenda, vi-

sando a dosagem certa de atividades, inicia-se no autodiscernimento evolutivo aplicado da consciên-
cia em relação ao próprio contexto no aqui-agora multidimensional. Aparelhos não pensam. 

Escolhas. A agenda dosada depende do complexo acúmulo pretérito de escolhas realiza-
das pela conscin, especialmente nos primeiros 2 decênios e meio de vida (período crítico da for-
mação), principalmente quanto à profissão escolhida, o estudo das condições sociais de oferta de 
trabalho e o alcance esperado, ao longo do tempo, de relativa estabilidade econômico-financeira 
(obtenção do cifrão). Profissão: escolha crítica. 

Trabalho. A rotina pesada do trabalho contemporâneo nos grandes centros urbanos, em 
grande parte precarizado (perda de direitos trabalhistas) e ocupando todos os dias da semana do 
trabalhador médio (proletário e pequeno empresário), até mesmo os finais de semana (horas ex-
tras), é fator crucial para o estabelecimento da agenda desequilibrada de tarefas e os consequentes 
distúrbios somáticos e psíquicos já amplamente estudados. Poucos nascem herdeiros. 

Gênero. Há de se considerar, aqui, o fator agravante da desigualdade de gênero, notada-
mente a sobrecarga da mulher trabalhadora no exercício da dupla jornada composta pelo expe-
diente formal acrescido de atividades domésticas não plenamente compartilhadas pelo homem, 
incluindo a criação dos filhos. Omissão gera sobrecarga. 

Desequilíbrio. Quando o setor laboral, remunerado e / ou doméstico, torna-se o centro 
da vida diuturna da conscin (do amanhecer ao anoitecer), seja por escolha pessoal ou por necessi-
dade financeira inescapável, os demais setores da vida (familiar, de trabalho voluntário, de cuida-
dos com o corpo físico, estudo e lazer) são extremamente prejudicados. Qualidade exige tempo. 

Relação. Daí a relação direta entre o estabelecimento da agenda dosada, os valores e in-
teresses pessoais predominantes e as condições sociais disponíveis, ou seja: os faróis condutores 
dos objetivos de vida traçados pela conscin, desde o início da fase adulta, entrosados ao contexto 
social encontrado e todas as estratégias derivadas. Interesses guiam escolhas. 

Fixação. A construção e fixação da agenda dosada de atividades tem íntima relação com 
a qualidade dos assuntos estudados durante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, as cláusu-
las pétreas definidas e posteriormente reconhecidas da programação existencial (proéxis) e a or-
ganização da vida intrafísica, em todas as fases, a partir da aplicação da técnica da inversão ou da 
reciclagem existencial (invéxis ou recéxis). Intermissão: âncora motivadora. 

Bússola. Tais mecanismos evolutivos compõem a bússola interna, guiando o grau de im-
portância atribuído às tarefas desempenhadas em cada setor de atividade ao longo de cada etapa 
da vida humana, em especial o laboral. Cabe a pergunta: no momento atual de vida, possuo recur-
sos financeiros insuficientes, satisfatórios ou fartos para a realização da autoproéxis? Já tenho 
condições de minorar a carga de trabalho formal, liberando espaço a outros setores da vida? 
Administremos compromissos úteis. 

Procedimentologia. Do ponto de vista da Autorganizaciologia, eis, em ordem lógica,  
7 etapas essenciais para o estabelecimento prático da agenda dosada, visando a vida equilibrada 
no longo prazo: 

1.  Tarefas elencadas: listar (enumerar) continuamente as tarefas cotidianas pendentes, 
tanto as eventuais de curto, médio e longo prazos, quanto as recorrentes diárias, semanais, men-
sais e anuais. 

2.  Mapeamento setorial: mapear gradualmente os macrossetores a partir da cosmovi-
são quanto às tarefas cotidianas. 

3.  Atividades fixas: incluir no calendário pessoal as atividades fixas de rotina. 
4.  Exposição contínua: manter a exibição contínua do calendário pessoal e listas seto-

riais de tarefas. 
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5.  Acesso diário: estabelecer o acesso diário, de preferência matinal, ao calendário pes-
soal e listas setoriais de tarefas, reorganizando, se necessário, as atividades do dia e visualizando 
o contexto semanal e mensal (cosmovisão). 

6.  Baixa imediata: ao concluir algo ao longo do dia, dar baixa (check) imediatamente 
na lista setorial de tarefas correspondente. Caso haja desdobramentos, adicionar a nova tarefa  
à agenda. 

7.  Limite numérico: estabelecer o limite de tarefas componentes das listas setoriais, re-
curso essencial para a evitação do assoberbamento pessoal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a agenda dosada, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 
02.  Agenda  cheia  ectópica:  Autopriorologia;  Nosográfico. 
03.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Alternância  de  tarefas:  Alternanciologia;  Neutro. 
05.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 
06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
07.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
08.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Fato  interveniente:  Vivenciologia;  Neutro. 
10.  Finalização  de  tarefa:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 
11.  Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 
12.  Minicontratempo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 
14.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 
15.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
 

A  AGENDA  DOSADA  DE  ATIVIDADES,  TAREFAS  E  COM-
PROMISSOS  É,  ANTES  DE  TUDO,  SÍNTESE  APLICADA   

DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE),  AJUSTADA  AOS  IN-
TERESSES  E  AOS  VALORES  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica a técnica da dosagem equilibrada de 

tarefas, atividades e compromissos? Em caso positivo, há quanto tempo, em quais setores e quais 
os resultados efetivos obtidos? 
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